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Effects of Cultural Practices and Insecticides on Upland Rice Insect Pests 

ABSTRACT - The effccts of cultural practices upon termites and stem borer 
pests of upland rice yicld was studicd. Saniples were taken in thrce experi-
ments carricd out in Goiás Siate, one in Jussara and two in Santo António de 
Goiás counhies. AI Jussara, the influence of soil tillagc methods on Diairaca 
sacclwralis (F.) damage was evaluatcd at harvest. The effects of soil tillage 
niethods and type of rice cultivation (single and intercroppcd with calopogonio) 
on the damage caused to nec hy Procorniterines iriacifer(Silvestri) were evalu-
ated 33 days after sowing. The clïects of insecticides secd Ireatment singly or 
mixed with fungicides. and soil tiliage rnethods, on termite infestation and 
damage. were asscscd at 30 and 78 days after sowing. There were significant 
clifferences among Ircatments with regard to percentage of culms attacked hy 
insects. The damage caused hy D.saccharalis was higher in the moldhoard 
ploughed soil than in disked or no-tillage soil; the auack by P. triacijer was 
higher in the moldhoard ploughed soil when rice was cultivated as a single 
crop: termite clamage 30 days after sowing was significantly less in carbofuran 
than in carbosulfan Ireatment. which did not differ from the chcck. The number 
of termites liter at the rhizosphere 78 days after sowing, was negatively corre-
lated (P < 0.05) with the grain yield. The nuniber of termites liter of soil, was 
6.9 in the disked soil and 1.5 in the moldhoard ploughed soil. resulting in 
decreased grain yiekl hy 17.1 and 3.41/(,. respectively. 

KEY WORDS: Insecta. Orvza swii'a, types ofcultivation, soiltillage. chemi-
cal products. pest activitv. 

RESUMO - Estudou-se os efeitos de práticas culturais sobre cupins e broca do 
colmo do arroz através de amostragens no município de Jussara e Santo Antônio 
de Goiás. Estado de Goiás. Avaliou-se, por ocasião da colheita em Jussara, a 
inlluência de métodos de preparo do solo sobre l)iatraea saccharalis (F.). Em 
Santo António de Goiás. avaliaram-se os efeitos de métodos de preparo do solo 
e de tipos de cultivo de arroz sobre Procornirennes triacifer (Silvestri). Em 
outro experimento, avaliaram-se os efeitos da aplicação isolada de inseticidas 
nas semcntes e em mistura com fungicidas e métodos de preparo do solo, sobre 
a infestação e dano de cupins. A percentagem de colmos atacados por D. 
sacc/iaralis foi significativamente maior no solo preparado com arado do que 
naquele com grade ou plantio direto; a percentagem de colmos atacados por P. 
iriucfer foi maior no solo preparado com arado e no arroz solteiro: a 
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percentagem de colmos atacados por cupins aos 30 dias demonstrou que o 
tratamento com carbosulfan não diferiu da testemunha em relação aos de 
carbofuran. que tiveram ataque menor. O número de cupins por litro de leiTa 
da rizosfera aos 78 dias, foi negativamente correlacionado (P < 0.05) com o 
rendimento de grãos: o número de cupins por litro de terra, no solo preparado 
com grade, foi 6.9, enquanto que no solo arado foi de 1.5. e reduziram. 
respectivamente, 17.1% e 3.4% o rendimento de grãos. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Orza saria, tipos de cultivo, preparo do 
solo, produtos químicos, atividade de pragas. 

As práticas culturais são mencionadas 
entre os principais componentes do manejo 
integrado de pragas (FAQ 1979, Reissig ei 
ai. 1986. Weber 1989. Ferreira 1991) e alguns 
autores as consideram como as menos 
oflerosas de todas as medidas de controle. 
sendo as vezes, as únicas que podem ser 
empregadas com êxito econômico em 
culturas de grandes áreas e de baixo valor 
unitário (Gunthcr & Jeppson 1964. Metcalf 
& l:li n t 1966). Ferreira ei ai. (1982) 
constataram que a aplicação de 7.5 kg/ha de 
/.inco em cobertura. 60 dias após a 
senieadura. e a incorporação dos restos de 
cultura logo após a colheita do arroz. 
contribuiram para reduzir em 15,4 e 34.0% 
o dano de EIasnopoipus Iigno.re//ii.s (Zeiler). 
respectivamente. Esses autores também 
verificaram que a coinpaCtação superficial do 
solo imediatamente após a semeadura do 
arroz proporcionava redução na população 
de cupim rizófilo e aumento no rendimento 
de grãos. Weber (l989) observou que o 
preparo do solo com grade na época oportuna. 
isto é. quando larvas pequenas e médias de 
Eueiiieoia (Colcoptera: Scarahaeidac 
estavam nos primeiros dez centímetros 
abaixo da superfície, reduziu nas três 
semanas após o plantio em aproximadamente 
4% o número de colmos de arroz mortos pela 
praga. em relação ao preparo da época 
convencional. Ferreira er ai. (1982) 
verificaram que a aplicação de 150 kgtha de 
P,0 + 50 kglha de K,O elevou a infestação 
e o dano de D. .raccharaijs, em 27.2% e 
2 1 .4%. respectivamente. Com  relação a  

infestação de Svnganzia ( Lepidoptera: 
Pyralidae) na cultura do arroz. Weber (1986) 
observou que a elevação da dose de N. de 
100 para 250 kg/ha, aumentou a percentagem 
de folhas enroladas pelo inseto em 10% nas 
cultivares suscetíveis e 0.07% nas resistentes. 
Percebe-se pois, a necessidade de se fazer 
uma avaliação cuidadosa das práticas 
culturais antes de sua inclusão em sistemas 
de manejo integrado de pragas, conforme 
salientaram Pathak & Dyck (1973). 

Em concordância com estes pontos de 
vista, procurou-se avaliar a iníluência de 
algumas práticas culturais na infestação e 
dano de pragas do arroz de sequeiro. tais 
como E. linoseiiu.r e Procorn irer,nes 
!riacifer (Si 1 vcstri), 

Material e Métodos 

O experimento de Jussara. utilizando a 
cv. Araguaia, foi instalado em 23/11192 e 
outro em Santo Antônio de Goiás. cv. Rio 
Paranaíba, instalado em 4/1 2/92, permitiram 
avaliar os efeitos de métodos de preparo do 
solo sobre o comportamento de 1). 
saec/u,raiis (broca do col milo) e P. triacifc'r 
(cupim rizófi lo). respectivamente. No 
experimento de Jussara. onde foram valiados 
os preparos com arado, grade aradora e 
plantio direto e não foi utilizado inseticida. 
a infestação de D.saahar,iis foi avaliada 
114 dias após o plantio, por ocasião da 
colheita, examinando-se os colmos de 10 
extensões de 2m de fileira de plantas colhidas 
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ao acaso, dentro de cada tratamento. Em um 
dos experimentos de Santo Antônio de Goiás. 
em que foram avaliados os mesmos métodos 
de preparo do solo (10 experimento anterior. 
;tlém do cultivo solteiro e consorciado com 
calopogônio. as sementes da cultivar Rio 
Paranaíba. foram tratadas com carbofuran, 
na dosagem de 350 gIlO() kg. Neste 
experimento o dano de P. iriacifer foi 
avlaiado 33 dias após ao plantio, contando-

se OS colmos atacados e total em 40 amostras 
de uni metro quadrado. tiradas ao acaso. para 
cada tratamento. [mediatamente após a 
amostragem a cultura foi pulverizada contra 
cupins com clorpirifós na dosagem de 960 g/ 
ha e posteriormente realizaram-se mais duas 
amostragens. No outro experimento de Santo 
Antônio de Goiás, instalado com a cultivar 
Guarani em 16/12/93, foram avaliados os 
efeito.s dos preparos do solo com arado e com 
grade aradora. mais OS seguintes tratamentOs 
aplicados às sementes. plantadas em 
consórcio com a Brachiaria bricanxha 
(Hochst e A. Rich) Staf.: testemunha (sem 
inseticida). carbofuran 525 g/ 100 kg, 
carbofuran + carboxin (525 g + 150 g)/100 
kg. carbofuran + pyroquilon (525 g + 400 

g)/100 kg e carhosulitn 525 g/lOO kg. Esses 
tratamentos ibram avaliados pela infestação 
e dano de cupim rizófilo e E. lignoselius 
(broca do colo), através de duas amostragens. 
A primeira 30 dias após o plantio. contando 
as plantas atacadas e total em 20 amostras 
de um metro quadrado. distribuídas ao acaso 
em cada tratamento, e a segunda. 48 dias após 
a primeira, retirando em cinco pontos ao 
acaso por tratamento, amostras de solo e 
planta de 0.50 x 0.20 x 0,25 iii sobre as 
lleiras. Registrou-se, além do número de 
plantas, o número de cupins por litro de terra 
e o peso das raízes secas. As análises 
estatísticas lorani feitas sem e com 
transformação das percentagens (P + 0.10%) 
em graus pela fórmula de Bliss (0 = arc.sen 
(Eli 00)11 ') co número de insetos pela fórmula 
(x+0.5)°. 

Resultados e Discussio 

O dano causado por D.saccliaralis em 
Jussara foi signilicativamente maior no solo 
arado, provavelmente estimulado pelo maior 
vigor propiciado às plantas, do que no 
preparado com grade ou plantio direto 
(Tabela 1). No experimento com a cultivar 
Rio Paranaíba. até 33 dias após ao plantio. o 

Tabela 1. Influência de métodos de 
preparo do solo sobre a infestação da broca-
do-colmo Dialraea sact'haralis em arroz cv. 
Araguaia. Jussara. GO. 1993. 

Métodos de Preparo do Solo 	% de Colmos Atacadost 

Solo preparado com arado 	 29.0 a 

Solo preparado com grade 	 16,3 h 

Solo não preparado (plantio direto 	10.0 b 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

cupim rizófago P. triacifer. ocoteu como a 
praga principal, formando pequenas colônias 
na parte subterrânea das plantas, provocando 
a morte destas. A atividade da espécie tendeu 
a ser duas a três vezes menor no plantio direto 
em relação ao solo preparado com arado e 
grade e 1,8 vezes no arroz consorciado com 
calopogônio em relação ao solteiro (Tabela 
2). Após a aplicação de clorpirifós até a 

Tabela 2. influência do preparo do solo e 
do tipo de cultivo sobre o dano de cupim 
rizóhlo Procorniterines rriacifer em arroz cv. 
Rio Paranaiba, Santo Antônio de Goiás. GO. 
1993. 

Métodos de Preparo do Solo 	9 de Colmos A)aeados 

Solo preparado com arado 2,4 a 

Solo preparado coni erade aradora 1 M ah 

Solo não revolvido ( planiic direto) 0.5 h 

'Opo de cultivo de arroz 
Solteiro 2.0 a 
Consorciado com calopogõnio 1 .1 	h 

Mdias seguidas pelas iliesinas Ie(ras não diíereni pelo 

teste de Tuke, ao nível dc 5'- de probabilidade. 



134 	 1"erreira e! ai. 

Tabela 3. Influência de inseticidas e métodos de preparo do solo sobre a infestação e o 
dano de cupim rizófilo Procorniternzes triacifrr. em arroz cv. Guarani. Santo Antônio de 
Goiás, GO, 1993. 

Tratamentos 	 liZ de Colmos 	Gramas de raíz 	de Cupins/l 
atacados' 	seca/colmo1 	de terra' 

Testemunha 3,1 	a 0.218 a 6.9 a 
Carbofuran 0.3 b 0,223 a 2.1 a 
Carbofuran + Carboxin 0.3 h 0,235 a 3.3 a 
Carbofuran + Pyroquilon 0.4 b 0.247 a 3.9 a 
Carbosulfan 3,2 a 0.234 a 3,4 a 
Preparo do solo 
Com arado 1,3 a 0.243 a 1.5 h 
Com grade aradora 1,6 a 0,220 a 6,9 a 
'Médias seguidas pela rnesnia letra não diferem pelo teste de Tukey ao nível de 51W, de 
probabilidade. 

colheita, não foi detectada a presença do 
cupim. No experimento com a cv. Guarani, 
constatou-se, aos 30 dias após ao plantio, que 
além de P. triacifer outra espécie de cupim 
não identificada estava contribuindo para a 
mortalidade das plantas, principalmente na 
testemunha e no tratamento com carbosulfan, 
onde foi ao redor de 3.1%. Nesses tratamentos 
a mortalidade de plantas foi 
significativamente maior que nos demais 
(Tabela 3), discordando dos resultados 
obtidos por F. Orsi Jr. & W.R. Hikuda: e J.C. 
Tardivo (não publicados), Barbosa e, ai. 
(l99). nos quais carbosulfan foi superior à 
testemunha. Os fungicidas não influenciaram 
as variáveis consideradas (Tabela 3). Aos 78 
dias o plantio, a população de cupim na 
rizosfera da cv. Guarani não foi influenciada 
significativaniente pelos tratamentos das 
scnientes, mas o foi pelo preparo do solo, 
sendo 4,5 vezes maior no solo preparado com 
grade (Tabela 3). O número de cupins por 
litro de terra foi correlacinado negativa e 
signilicativarnente (P ~ 0,05) com a produção 
de grãos. explicando 53% da variação 
ocorrida na mesma (Fig. 1). A equação dessa 
figura e os números de cupins. 
correspondentes a preparo do solo (Tabela 3), 

permitem verificar que, essa praga provocou 
perdas de grãos correspondentes a 3.4 no 
solo preparado com arado e de 17,1% no solo 
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Figura 1. Influência de cupim rizófilo 
Protornigerines triacifer, no rendimento de grãos 
de arroz cv. Guarani. Santo Antônio de Goiás. GO. 
1993. 
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preparado com grade aradora. Verifica-se. 
pois, que práticas culturais influenciam a 
atividade da broca do colmo e dos cupins 
rizófilos e, consequentemente, a produção de 
grãos do arroz de sequeiro. 
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